
TYPOGRAPI!JA--RUA DA CONSTITUIÇAüESCRIPTORlo-m DA LAPA, N,

ASSIGNATUH,A
Tr-imestre (capital), .

» (pelo correio) .

�NNO 1V·.

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

._-_ _-_. __ .- -.

3:S000
4$000

k Numero do dia. 40 rs. 1 Ac; nssignaturas poderão começar em
I

qualquer tempo, mas terminam sempre emi'l
atrazado 80

it
\ Numero r8. * março, junho, setembro ou dezembro.f

-------

Sabhado !l, de ;\Jnr�() de X�S:l: NUIU. 4�

I DENTISTA
I LEOPOLDO DINIZ

DlE I Colloca dentes pelo, melhores sysI ternas, u-abal h o g;ll'alltidu pu!' ruu i-

I tI � a u n os.

Os dentes col locad»s pelo mesmo,

Inada d ei x ant ii lJeSf'jiJI', quer em bel·
l ezn , quer em naturalidade, quer

I em solidez.

I Chnmba-os:t ouro, platina e osso
.

I ar t: fi ·ia!.super-io r , prepar-ada, prompca paril
c

. I Preços '10 a lca n ce de todos,uso, em l a trs d(� uma e du a s libras a I ','

500 rs. lJ01� I
26 LAHGO DE PALA��2G

li bT-a, II Vende-se �1�l�I�J�ll�a de mogno,

H. VY. FISON & c.- i(les;tladevisita�,co!ll26peç()s,ou-

I t ra de jacarn n.Iá, de sala d,� jantar,
com 14, e v a r i.:s "bject",; a v u l so s.rle

i madeira e metaes. tudo em m u i t»

!F"lER�n<;,TEn.f-'�Ç.1I.. I hOI�, (��tad,,: �, p()r ,pre�o� raz()��p���;Completo SOl'lill1pnln d('> d(1('p" ;i�_,Lr,\Idtr,\t.JI r.:.l"rUcl de �: �Hbr1,tldll
secares refin n do e gro,:sn, vinhos. o 1,lêI h'a'i) (h) .}'UJ'd, II, :<:'1, to/los os

que ha de mais confor ta vel ao e,;-
d ia-, das 4 11- ho ras ria tardo em di'

tornago; preços ba ra t issi mos .

ante,

FOLHETIM 82 �odea\,i)rn.o meia d uz i.; oe ocillsil'; I rle costume, BP.1ll profer-ir palavra, I
,

Nem responrleu á pergunta; pro-
_______

e r e v adros nocturnos. por um s irnp l es aceno. I Ierio apenus UIll nome-« Rosa. )l

EIle estava como em ex tasis, --·Não? vo l ta ram as m u l h er es: po.! E ficou-.« a e"pera do ultimo gol-ti a, spor tario pela magia da musica is vai p:H'a () i nfer no. e, se lá encon-I p", C"U! () ()IILlJ' espa nturl« dos lo u-
e pelo iI��tincto do. bel lo, que a ri,...;;. trat-es ii tll.a Ro:"�, .rlà-Ihe suud a.les, I C I';, e a fuce esqua l i.!a , cober-ta dlJ�

O SElLO DA MORTE gl'açanaocunsegull'uapagardeto(1°IPorqu,eodlUbo,Ja fc·zfavl!!'dea le '1l()l'esglacl;\('sdo mO.l'lbuIlOO" .

ua sua alma. VaI' ri este mundo, Ril;;a t i n hi morrido no h"splt::l a
Sah ira m lhe na t u rues, repassada" I Antonio Flores ficou p e trificarlo. se nia n n p'lssarla, furiosa, amarada

de uma melodia IlJeh,nclllica, as 110·1 Fui CO!110 S(� o magnatisassern a- en,tre palhas, con.idu d(·� bichos, cor.
tas dl\ �Hll magICo ltlstrumellto, delqLH'lh� palavrils. f'(lIíla de Ulcel';JS, e eubrllHlo o �ell

que ,dJt!:h;, verJ'I,'l'iI'O,,, prodigius de I V:nrn-Il'() abrir ii bOCCél, (",�'f,,,'ç:lI' nome do maldições:
..exec:uçaL ,;0 mu:to por dlz(�r alguma COU";'I,

I
E C:OfllO alie ()UVls�e íuch 1�10 11I-

N'i-;to cltegar:lrn S,' a elle urna" mas sem qu'� pudes,;e .al'ticular si- "r:lllsivblmellt(", n'uma ('''pecie de t"r
!llllllH!(,(�:'; filaI ill'ralljarb,:, de a,;pect,) quer uma phra�'·" um sllnp!es tnl\[]O- 11"1' II�v('nGI\'(.d, ellas I:élJtã .. ,�'\ctldi.
II'r1pellfJIIte, pel.ll� rler1egl'ida, de uma s}'\lubo,

.111'i1rn-n
C) Jlor um bra.f(O, (! g-rtL\1'11nl'

côr qua�i vidl':lda. e rli'sel'ilm-lhe: -Bebe urna pinga, que InglJ <1,,- lhe Iwm ao,: uuvldo,,:
,-O' Flores, tocas o facto? ssmbllc:has. -P,;ste tu que deste (:allo li "lia

P"i �()mo se o despenhas,em de um Agal'ram-lJ'u ent,io por um bl':lyll foste a causa (h SU;\ llIorte; não pa·
prpcipicio. Levalltou a c�beça, atUI'-ISelll qUH eli,;, uffurec,���1) re�i'l.encia. grlS nada (

« Aqui jaz igllorado um de"prez:- ,:iclo, ntnli '" (llhos lI';lquella� duas e levaram-n'o ao pequ8llo ar!llUZ(;111 Elle l(jv,)1.I il Il,ão aos IJnlslls, ti-
vel poeta du monturo: vivpu de Ideal mulher,;" ;',' ;"tlheC:8u-a� e pllz-se quo fic:a em f['entl:l do h;�t()['icl) pi-tla-I l'Oll alguma:> I(](),,'ibs de r.rdl\'l', "I're-
e morr-eu na lallla; qUê 11'; vermes da em acção de fugI!', ci" dns cOlld(Js de Almada. llleSSOll-as sobrA o li deito. e ';'lhio
torTa compld.em int,eiralllHllte ii Sl1a I Elias eram I) passado qlle ° l)el'se- Meiteram-n'o la para ,]I)lltrll ao fugindo, CO!tJII Se traz de si (�"rTe";SA
ob,,1. » guia, l) tel'l'ivel falltasma que ll\lllc:a sillõ[lles impulso de UIll en..;ontri'io, uma legião dI! demulJios.

S d' t II () abando!Jav,'I. I' Q dei" Inezes "pOIS l1S ava (J e, A, lll't-lita, !J lirn rec:allto, e::itavall1 118 estill'l 1('''''\'<I? ') '1U(1 fez
n'urna noite chllvo,.;a e agl'fl,;IH, t.o- Ellastolflarilm-ILeop'ls,;o.dizendo: muito,o; roto,. homens A mulheres, ll'e�sa lIoit" cllul'l)'", agl'Pstl'. hor-
calldo () "en i:J,;tTLlI1l8nto predIlecto, -Ja nàoconheco,; h gi:lnto.ógran-,Hmpilhados COIll" sardinllas, sab'll'e· l'e'lrla. nuit.e �(,1ll fim, Ill)lt(� .'(:1:1 llma

que se h'lVia t.oeIlado a I1l11 tplnpo () I di,sililO ictllita? Olha lú, 11[0 pagas I ando juntos o copo comrnum (Lt VtJflll- i IJstrelL, 11�)i.te UI' 11(J;�!'il " lIl" :J al-
seu companheiro p. li seu amigo, Jun-llllIl coplnhll do Piteira? !lO':il pIteira. Im;; _<1 'I' ,i "'I ii, (';lld,"fllJ:l .1) ;i. p":ln"to a() adro da Igreja de S. DOllllllgoS" Re�pond"u negativamente, c Jlno -;Entãl), qUd bebes? elo'rnus <

\

I

o «( J01'I1al do Commer'
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, a r tista ourives.

acha-se habilitado pal'a a v a l is r e

reconhecer jo i as d o ouro e brilhan
te. Exerce este mister mediante ra

soa vel gra 1 i fies cão.
Mudou sua offlcina para o II. 13,

onde espora merecer' a pl'otpcçãn (1"
respe u a v e l pu bl ico.

1:3 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

ELIXIR MAGICO
Rernedio instau taneo p,lI'a t ,das

as rI10Ie,.;tias, esp-ciu l men to para

DORES
A' venda em todas as drogarias

I',

SEMENTES DE HORTALIÇA
Jl)l'ge Fav ier. no merca.lo, \'el](l"

sementes de horta l iça,

LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO I V

Anjos cahidos

'l-'INTA

ao '/. DE ABATIMENTO
Corn este grande abatimento, Sfl

vende barris para agua. de 1$ a

2$400; baldes, uma duzia 12$, e a

vilrejo 1$200; cubos pi n tarlos a o l eo,
a 2$400; deposito par'H agua, de 5$ a

8$, conforme o tamanho; ca nec.rs ii

1$800 e 2$200; concertos de pipas
cum arcos novos são a 600, e velhos
a 240; assim corno fundagem de bar
ricas e reha tições, tudo com (' mes

mo a batiment o. Garante se as obras
hem r1e,taflcadas, n a ta non ria Dia
bo a Ouatro, rua do Senmlo, rlef'ron
tl� (II) burbeiro. sanrl« esta ii primei
r� ta nna r ia

"

ela prov iucia , pOI' não

haver Igual cornpe tidor no preço
nem n;\, oh!'a;' !

CONFEITARIA E REFINAÇiO

NOBREZAS PRETAS

Lima & C.

REPAHTICÃO nA POLH�fA
,I

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos, GRANDE BARATlLHO, SEM COMPETENCIA
NA LOJA DE

FARIA & MALHEIROS
a 1$200, 1$400. 2$000 e 2.$400 (I

covarl». Super-ior g-t\rgo(';10 pre to,
COIIl u m 1)()fJuello toq uo de mofo, 11

2$500 (va ls 4$000.)
VENDAS A DINHEIRO'-A VISTA

ATTENÇÃO!
Vende-se mud ei ra de cl)sL,dinho,

de cinel la e per"ba, escolhida 9$;
sem ,�,cl)lha 8$ l' 7$.

50 RUA DO PRlNCIPE 50

EXPEDIENTE DA "gCRETidUA

Dia 1 de Março
Ao inspector da thesouraria de

fazenda, rcmeuendo diversos docu
mentos concernentes ao exercicio,
que tiverãu, no mez findo, os em

pregados d'esta repartição.
Ao capitão cornrnandante da

companhia policial, requisitauuo a

substituição, no termo de Campos
Novos, de duas praças, uma das

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...

.}

qua,r,s íallecou r, outra desertou,
nanuellc rlestaoarnnnto, afim rir,

I

COIllpletar-sc este.

Ao delegado de Campos Novos,
declarando ficar scicnte de (1'18
prestou juramento e entrou em

cxcrcicio do cargo, bem COIllO que
['or�U) jnramcntarlos o to supplcntc
dessa delegacia c I) subdelegado
eh villa.

Ao Exm. Sr. Dr. Theodurcto
Carlos de Faria Souto, n. 46, ac

ousando o recebiment : do officio
circular de S. Ex., pelo qual se di

gnára corumunicar ter' assumido,
honteru,a administração d'esta pro
vincia, 'na qualidade de presiden
te, p::tra que fora nomeado por car
ta Imperial do '10 do mez íiudo.

Ao EXll1. Sr. Dr. presidente da

j)rorii!CI:\, n. '1·7, propondo ci.la
!lii,(}e; p:\!'a pl('('nf'llimenu (1:1", \'agas
dr. suhdelegado r -L ° supvlente ,

da

fl'eguezia de N. S. do Patrucinio
do� Baguacs.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 48, a

presentando proposta jJMa se pro
encherem as vagas ele 1.. e 2° sup
plentcs do subdelegado da Ireguc
zia do Imaruhv, hem C.lIIlO de 2° e

3· du ela dd Senhor B:11l1 Jesus do
SoceorriJ, pu lr'f'Ill:1 da Laguna.

ALI lllflSIlHl Exm. Sr., n. ll·\),
propondo �t (::;X(jllél'�1Çãt) (iI) subdr,

legado dl! Yilla Sova, pJI' ter de5-
merccidr) a cOllfiança di) respectivo
delegado, Lem wmo a I1IJnleação do
actu�ll l' supplcnte, para substi
tuil-o, c a de outt'Of, cidadãos, para
(I lugar d'este e para () d-e 2· sup
plente, ktmbclTl vagu.

Do ·sccreta'J'iú

Ai) delegado do Paraty, l'e8p:)n
dendo, de ordem de S. Ex. () Sr.
Dr. chefe de p(}licia, ao seu tele-

�

.��9-'-:�)-W;:-��2m-=:�"".=-:;;'.\=.:·,,?:_';;;;,;,; ""M�'·��·lP���'_#íi;ri,":""""",,,"E:·�.�.��.��'''''''::�&�m�iOiI�_�����=��SlfsYilfGM"WEíi�o?'iT�'2iBI1SBi·s;mZ'i3li&ãFa9'íft&t _."

crcver em nossas columnas esse Entre nós a escravidão não tom

precioso rlocumento. Eil-o: justificação possível, nem mesmo

« A onda libertadora avoluma-se esta que vem do preconceito con

cach� ve.z �nais ,em no.ssa provincia.[
tra (l trahalho,. e qur, jaz (ln eSCI':1-

Já subiu ale' os YIS()S das 1110n- \0 uma necessidade.
lanhas do Acarape e inundou todo 1\ civilisação adiantada da nossa

u municipio com () diluvio da I'e- cidade nos armou com o l'eCUI so do
Furão postos em liberdade, por dempção e da iguald:ule. trabalho livre, barato e fucil.

urdem do subdelegado, Manoel Colleando todos os municipios, O escravo não é senão um per-
_\Iarljucs Pacheco e Juão Baptista 1.1 I

I ten.l rythm�do com. o seu sussurro tu. rbador do nesenvo vimento desse
Pereira, os quaes se ac iavão no X:1-

as ll1Splr:lçOeS de liberdade de to- trabalho.
dres da policia, e fui ao mesmo xa- das as populações. Oxalá fosse este o seu uuico mal.
drez recolhido, por ordem do sub- N I I

.

,

.

I esse con.certo gera f e. p�.tl['Jo- A Iamilia sabe flue ha outros
delegado, Thomaz de Aquino, por d 1 Itlsm. o e

.

ec reação .lllmallltana, .a mais sensíveis e ruais profundos;embriasuez.
.

N "'dO -

I
. capital da pro\'lIlcIa deve assumir tIue a escravidão no lar é uma es-

a ca ea nao louve movimento bilid d II I'
, .

"'''''_'''''�lr"",,� a respu.n�au� 1 ar e, que ie \'��rn _e a pecie de fermento que leveda tra-
�'III:"!"������� -- .. -

I
sua clv�hsaçao e das suas �rachcçoes vorosamcntc () qnc de mais doce

Santa crnzao.a na gloriosa cruzada da igualdade ella possue: o amor conjugal, as

A prnvincia do Ceará tem-se ul- humana. ternas affeições paternaes, as seis-

tirnarncnte avantajado a todas as D'aqui pai tio o primeiro grito; mas c os devaneios da virgindade.
snas irmãs <]() Irnperio, na santa as brancas praias dI) unsso porto Cearenses! Demo-nos todos as

rruzadn (h emancipação. íornm o rsr,lldo inamolgavel em mãos para a grande ohra da lihpr-
·11 'o ico Illl1111' "1'1)'1) II \"'1 f.llle so a[)araram 03 primeiros 0:01- t

-

I
.

I I
-ar,lJ,11 .t, i 11.\,- v açaOtanOsSaeHa(e.

rape no meio da maior alegria, pcs dos adversarios da liberdade. Não esperemos que venha do

quebra os ultimes elos da medonha D'aqui, pOI\tanto,deve tambem par- interior a lição do nosso dever;
cadéa da escravidão, e, contente e til' o grande exemplo.que vá frutci- não seja o vento dos sertões in
feliz-entoa os seus canticos á deu- ficar 1)1) cspirito ele todas as piJpU- cultos qll� nos venha segredar as

sa da liberdade. lações eh proviucia. estrophes do poema da igualdade
Outros municipios seguem-lhe o Cearen.cs. Vimos convidar-vos cearense.

luminoso rasto, rendendo ao mes-Iao maiol: d�)s commettimentos a Aprendamos com o bramido' e

mo fim.
. que podeis ligar no presente o vos- movimento de vossas ondas a ca

Agoril., ullI.a comml.ss.ito de se- so !lome: a libertação geral fla ca- rlencia do hymno da liberdade.

nhor�s da.capltal, dlll�ln�lo.se:lo pital. Unamo-nos n'ull1 abraç:) de pa
publJeu (!'alll, acaba (Ie Iazor�lIw Temos corno certo que o 1l:)SSO triotismo e civÍlisação e cleixerno

pela Imprensa
..

um eloljuente <�p- appeUo será somente um echo da I nos conduzir pelo bater de nossos

pello, nu sentldu ele sere.1[) allorna.- vossa generosidsde. corações.
dos todos os escravos eXistentes n:t O nllcleo mais civilisado da fa- Nunca o interesse villão des-
referida capital! milia cearense não quererá pospor- feioll a alma eearense.

Tã,() Itumanitaria qllãlJ nubre e se da admiração do paiz e do tnnll- Por uma fataliclade da nossa

elevada idéll" é por cert.o digna do cio a pobres ll1unieipius, que, á zona, estamos acostumaclos a per
ser .collhecida por �lJd\)s qU/.\lltU1i sel�lelhança de um org:Jnismo el�-I der tudo, salvando sómonte a

desepm u engl'amlecllnento ua pa- ctnsado, estrerneeeram ele alegna honra.
tria. :.tu convite, qLle lhes foi dirigido, E' em nOllle da honra commum

POI' isso, nã!) qnel'OfllUS fllrlar- para a ubra do nivelamento ci\'il que nos aIT\lÍtamos a pedir o vosso

IJUS ao prazer ilfltnel1S0 de trans- de toclos os seus habitactes. concurso para elal' ainda maior

COIY.LMERCIO Ca{e.-O morcado Uffdl'8ceu maior

...
... . ..

Illteresse P l['iI ..,ste gra I, devid" a

subida : l'pentillél IlO Urilzil. Preço,;
tirm,:, de $10 a ll,75 jJor qq. (Lj�p.
Kxp. 4000 ;;"CCI)::'.

F(,/I'inh(,� ele 1nandioca.-SéIt1 éll- Xa'rque.-Baixou rnais depois de

tel'aç,lu depul� de nO�S,l ultima. Lell, uOs"a ultlltla. O, pleço,i t:�tabel,�ci
do-s,; re dizad" regulares vt:lllh;; .\ dos p.lra àlli:llil'jS morto� eltJ Feve·

ASSltCaT ele Ca,npos.-Em COllse· 0,70,lI'cb. de,p. Ex.p. (;;dcLlla-�(i GIl! reiro �ITo: 47 realas fedes, a la e 42
qlleUGlil de terl·IIll IIS r)o��l1idores I ) ( I1,000 ::>ilGCO:;. I a;'" p"uco a J,J ndallte) por fjq, IhJsto
dd,,,tú,dôce cdlirio um 10UCOrlO'l PC8- I I 1 Alfilf'a do RUSUí'io.-V"le$1.30.

Ji'u;YlO enl, j·ulha.-Do l{i" Grande,
I il )lIrcu. p O no

ços, O illl:'r:::arlil Illustrou-Sd mais ilUi· I
- a'j,o ,i} qfj. pnfardado.

111Mb, tendo"l" vendidlJ Il\a�cavi ,elll lil'ucul'a t' ,;elll vunJa,;. C,ILIZi:l- Sebo,-Subill; e IlIllito procurado
Ilho, I'(-'gulare:,; dt! 1.G5 a 1.70 ]lllr

Inil� ll�mlIlal de .$11,00 a $11,60 ªª: jJara ii exportação, e ,:_ende-"e ii OBSERVAÇÕEil GERAES

il['rlJ. de"p, Exp, �l,OOO S"CGOS. ,dtJSP' Rxp,
200 tardo!). l.tJO o de dlgll'ld<II', e 1,90 \) de tma Cambio.-Subi-> (Intra \'e7. a .......

<':,\l1<l ctl'b pOôlo ;t' iJol'd". �. O
,

ilssuc(lí' ele Pe1"nmnÚttco -:'\<,�I,p
•

Fumo negí'o em latas__:-Nesta ,11-1 C1".:. _],_ .'., . '. . .

1l.-p5 O por �()h. (�l)) Ietrils sobre ()

0'1(;1' lIuL)tl ,;'-: Igualrnl:'lItn alb'lllc I .IWd qlllnz811i:l c,Jilocarao-s(' lotes de '11 tgo. Nao b,.llx()'] mah PI'! (lr<l. RII) de .Janeirl). 20 rllv.
l))OVi1ll811L'1 <lévid,) à CI)IIC:'ô"tl<) n(),; I alglllllGl lmpllrtallcia ilO" �egllilltlOs COtIZilI110S, trlg,)s bons pesand" l;ns Pretes 3�,4� i1 5�,para ()� 1rps por-

preços pHI"s fi ,s�uid()l'ps. (J"tiZilIlIOS! pl'<õços: i>rimeil'ii '-iual. de $(j,50 " }O? L'"éI faJI. a $40.0; regulares de t"s {Jl'iucil'aes do BI'i1zil.

ii' JlIC�. 1)1',(I<C:Io; de 2.05í) il 2.173 p.i7,00 ,l� mes. f3speciiles de 7,50 a 3,60 ii o,80; ll!f,.,rl<lres ii 3,20. A1'ame, 2.20 a 2.25 r,,111) des·l). e

;1, baix.;IS di" 1,70 il 1,�)O llilr arrb. \J,OU por ill'l'lJ. dasp. E"p. 500 Ill,li;; I Fal'inha. de trigo.--Se SU,qtenta do 2.05 a 2.10 ii b"rdn com tençlen-

de,;p. A (�x.ist"llcia ql1d rica P<ll' veil- Oll IlleIlU'.
.

ao preço d8 $0,70 cs. (�llsi1ccada. A elH ii baIxar. Exp. 50,000 I'nllos.

drlr, 1"IH la I1I8.u é .II" :-::,OJO V"lUlIH)S Guiabaela.-Sem pI'U<':Ula. Precos eX[lortaçüo j1cll'il (j 13razil a,CI�l}(I(�ll
.

Sal ele Caeliz.-8 a 8� l'b. fts,
!I!ai..; "u '1Ielll\�. !1011J. de $3,00 il $700 duz. as 1l1�:', Desta ql1inz<:illit a 4,000 �fiCCOS mais fau. LI 1)I)l'd" e por CilT'regarnento.

1 "l, t M'" i ., j., c<)ll1muns, duz, de latas pequenas, <J
ou IlIel.O'. Pode der que b,tixe mai�

. Q'uCt1"e_ntena -Desde o dia ;;;0 PIH

j q�UQ1 CCi� e.- UI.C,.lI ,) jMra Y�(l-I d' "6' 7 J , 1 ... ,,,,, d ' um 1)I'llG'I,
dl;l[lte ',tO o,,; vapore, com proceden-

do b,;llcOlllr'lIlt!o"l! t I<h '1 (;;VisÍt" _

e $ a (11)Z em dtiiS gl dU es .. j P' I 11' t
.

.

• '. �
, , , "'

'_
I

i mc,; «Ca::;cà,,)) Ex') b'lst'llltt' 'lbun-' . .

C',1 I II �IO, IJ oJilIH,lr,). o JI'lgados :i
ela 8uI UIlI,t �;o mail, l�lIJl'eI'Vil�'ao·seI'

. l'" ,(

i 1112lho wYíal'ello.-Sern eXlstenCI:t Ulllil Ob"\H'VilÇã" dtl 24 horas.
Ih P'·<'C;<.h Pdl',l pl"quell,J� Lltl"

aj
dauLt:.

I
Se sl1:;(eda firme e com tl�ndencia "1 I'dont'Jvidé',,20 de Fevereiro de

�75,OO desp. (:J �u,i):n.el1l dep. peh.; Her'va mate.-O mereadu cOllti· :>1;lblr. V,:llde·�e i>ara dXpl1daçilo de 11888.-Bar·ão da Póvoa, G1'auert
000 lotes. Exp. 300 jJlpclS. nua ;.Illld;l um puuco de�alllllladu.pa- $3.00 a 3.20 por fano de 103 � kilüs. &. C·

Revista QuinZBnal [los urlllciuaes Dl'oductos
do trafico entre MOlltevü1éu B Brazil

lMPOLt1'AÇÃI)

granuna de hontern. () esclarecendo
como sr, deve prClceder 110 serviço
da :lfllgr,ntaçfto dos seh:1gens, que
assaltaram l) Jnraguá, especialmen
te quanto á parte economica.

Dia 28

ra 8�tl:l ,.�rtigll, C_.t,iz;l-se mc,;.

e�pe'l' I?ive�sos. -. Massa��esp. vendl�-se
Clae" de :J;1,90 ii $2.10, Incs. gl)r;IC'S, a $17v ii caixa de 20 k .

boas d<j $1;13 a $1.(:)0, eill IJarricas. Aveia,-A 1,701ls 80 ks. cllm

EXPORTAÇÃO Farello a 0,90 por 90 ensacado,
l.aixandu.

Palha par'a t'asSOUTas - Sem
ex.ist.euciôl: elll I:m;va t-llltrará palha
da ll" V 11 Co I lu· i ta.

.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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brilho ao nome cearense, que já vinho.e.i.provavelrnente brin-' competente, sob a rubrica ao Sr. pharmaccutico Antonio Pi-

i se des.ta(�a na historia do paiz como d t II I C' 'I C II I' I !r I
'aram-se mu uamente.. --- ommercio. - - res (e arva ro , I\Te e ocsem Já-

)
a c, aridade das constellações cqua- Com relação ao roubo pra- I raçada de qualquer onus, ficando

J tnriaes.
t' d 't

. Passa como certo que bl'e- o mesmo abaixo assianado corri o
Vamos, irmãos! O sancue em-

.icac o n esra casa" eIS o que -'"
v

b
o

110S' C()l1111
. 'l' _.

vemente sera publicado (l re- activo e passivo até a presenteebido do sangue dos nossos mar- . I11UC!1ll1.
I I

tyres tem humos bastante para ali- « Os gatunos levárarn 93 em gl'l� amento par� a execução da c ala.
_

t
- Desterro, 1 de Março de 1883.

mentar a arvore da juetiça. cobre que havia na g' t 81, que au .orisa a juncçao E
PI

' ' ave a, e d CId -"

1 '-. 2.Juph"'asic .Loe � d.c, Cu-
� anternn-la desassornbradamen- I ,I) onsu a o a t iesourarra
te C como os druidas com os car-

a guns generos na iuiportan- .,

1 I denomi nl"a.
, li '" prOVll1Cla - s()) a . enomll1a- ---------

valhos sagrados, façamos da sua ci.a de vinte e tantos mil réis, �

d TI �--." abaixo assienado J I
<,
'"

L. o co U. __

I çao ,c- lesouro provincial. (il"').).
( ,"

Ü (lo (CC ara que
sombra o templo em que bebamos �1�O ovando em conta () pre- �r.'I=-�cl)mprou ao Sr. pharmaccuti-
as inspirações d o patriotismo. J uizo ql1e causarão quebrando < MISSAS co Euphrasio JtlS(1 da Cunha, asna
, Vamos, que a cidade dos mar- fechaduras, etc. Levarão tarn- Hoje ás 7 112 horas eh 1I1ft- pharmacia sita ao 1a1'!l:0 de Palacio
tyres se conve,rta em uma vasta bem algumas miudezas e esgo- nhã, na igreja Matriz, por ul- n. 5, livre e dcscn;'baracacla de
Urbs, onde a, sl�nples entr�,a bas- tarão o pouco vinho que exis- ma de D Mauricia Augusta da qualquer onus.

"

te para dar direito ao patrioiado da 'ti b'l' Desterro, 1 de Marco de 1883.
liberdade.

.

ia em um arrr ,» , Silva Gama. -Antonw Çpi7'e� de C3ar.
,_.

Maria Thomazia Figueira Lima, Sabemos q�e a policia. já No dia 5, ás 8 horas, na. valho.
Carolina Cordeiro, Ludovica Bor- tomou conhecimento (lestes igreja de S, Francisco; em suf- -------.-----.---- -- ---.--. --

I '11 A c EI
' I f t f

'

d 1 1 D (l,�,� abaixo assignado ped. e a
ges, . aciru la ugusta Souto, j VI- ac OR, c prosegue nas averi- ragio ra a ma f e " Maria- \(i'))) II!

P' I
' �-- seus (ev,'f)( ores () n )SCfllllO dr.

ra 111 10, Eng.enia Amaral ». O'll"('(�)l'" -

n. 'c' 1'1(1 \ li 1 L-' 01' I'J b t.; ,,", IkC _,f4f;a,rms. n Amn 1<1 (1, L' »nseca 1- mane arem saldar suas ('.nlltas, no

veira. prazo. de 10 dias, a contar rl'osta
da ta.

Desterro, 1 de Março de 1883.
-,Joss ]'Tu,nes T,':) LLZ,�r:7,CL.

A ssaltos nocturno s
Os gatunos começam a re

apparecer.
De tempos a tempos, 08

taes sujeitos, como si estives
sem de espreita, esperando
occasião bem apropriada Pllra
darem os seus botes, e quando
a nossa policia já nem se lem
b7'a que existem larapios neste
mundo de Chl'isto,-eil-osque
surgem, e, C:Hn a maior cal
ma e desembaraço, corr.eçam
a fazer as suas visjtas ás ca

sas de negocio que mais lhes
convém ...

Sim.,. porque é de suppôr
que os taes sujeitos não quei-

,-yam cansar as pernas em lon·

gas viagens, nem ir a carro

porque isso tOl'nar-se-hiamui
to dispendioso!

Na noute de ante-hontem,
entenderam elles dever visi
tar a casa do Cacique e a loja
de calçado dos S1'8. Oarreirão &
O. que sã,o contíguas e sitas á
l;ua do Senado, quasi ao sahir
a praça.

N'estas casas, int'ol'ma,rn
nos, subtrahiram varios obje
ctos: sapatos, charutos, 1'elo

gios e algum dinheiro, no va

lor aproximadamente de 200$.
Dizem-nos tambem que

fÔr�, n'essa mesma noute, vi
ctima da cortezia dos visitan

IteR IlC'CtUl'l1US a casa de nego
cio do sr. NUlHi Gama d'Eça,
l:,:O largo de Palacio, onde,
além de cha.marem a si o que
nã.o lhes pertencia-tomaram

,

Por vo es ternos reclamado
do poder corupeten te contra a

falta de força publica suffici
ente, que melhor garanta a

propriedade do cidadão, á
mercê d'esses amigos do alhei o.

E entretanto, têm sido inu
teis as nossas reclamacões
Prégamos no deserto: ningnel�
nos ouve!

E para que não se diga
que exageI'alllos� ahi estão (lS

factos f,llland') bem alto!
A úmia de que d is põe ao

companhia de j)oliciu, seria
basta.nte, si e11a, nâu fl)sse
distn_thidà pal'a div01'SUS pon
tos da provincia, ficando a.

capital desguarnecida, corno

presentemente sllccede, se

gundo nos informam.
Com a companhia de guar

nit;ã{) d.1.-se () mmmlO factu,
nào podendo ella portanto
auxiliar, em car:.;o de extrema
nec8ssidade, á força pulicial.
Ao exm. 81'. dr. presi(lente

da pr;wincia,pedimos que lan
ce suas vie-tas para este esta
do de cousas, que: de cel'tn,
não pôde perdurar.

Pela importante casa com

mel'cial de Montevidéu, que
gira Sl)�; ;t Erma de Ba.rão da.
Póvoa, Grallel't & C.a: fui-nos
l'emettida uma revista quin:6e
nal dos principaes pl'oduct,Jl:'
do trafico erítre aqLlella pJ'aç�t
e o Brazil.

Julgando-a de bastante in
teresse, clamoI-a na seeção

UBSERV AÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 2, ás /1 horas da tarde:
Barómetro 764,5.
Thermometros: minimo 23,8,

máximo 27,0.
Céo limpo, vento S, intensida

de -1.

Foram hontem abatidas para
CCH--lStll110 da cidade 12 rezes.

em ezm_

PtHLICACÕES !\ p�JnlnO
,\

De§peditla
Angt16lu Brethgen C sua familia,

rctinllldu-se d'esta pl'u\'incia, da
qual levam saud(lsas I'eclll'daçoes,
despeclem-se de seus amigos e cu

nhecidos, sentindo que a falta de
tempo não lhes pCl'Illittisse prucu
ral' ;1 todos_ Para. Pelotas e Monte·
vidéo offel'ceem ()S seus scrviços.

Desterro, 28 de Fevereiro de
1883,

Vice-consulado de
Portugal

Im SANT_� CATlIAHIN_\
Em virtude do al't. 13 dI) reO'u-u

lamento consular portuguez, cun-

linúa a nã�j se saber onde é o vice

c?l1il.ulado de Portugal n'esta pro
VlnCla, por não estarem collocaclos
os escudos das armas pOf'tuguezas
no predio em que suppõe-se estar
a chancellal'ia.

E continúa, apezLlr disso, no

e�el'c.icilJ elas funcções di) cargo de
vlce-consul o cOl1sul hOl1orario Ro
cha Paranhos! !

Continuará ainda por muito
templ) este estado de cousas? !

iVluilos l)Or-t'uguezes,

I>E "jL.AI=?i�.ÇÔES
._-------_._--

�\abaixo assignado d(�clara que
�\'endel1 sua pharmacla csLabn
lecida no largo de Palacio n. 5,

11..NJ:.TU1'iCIOS
��,ENDE-SE 2 lindas egua.s
\�( tordilhas de 5 annos de ida

de, ambas com excellentes mar

chas, tendo cada uma slla cria,
do mesmo pellu e andar, Vende-se
pu!' pechincha, Informaç.ões, nesta
typ.
Peitoral ele Oel'E�ja. fie Ayer

P,IRA A PROn[PTA CURA
de tosse", rlellll\os e

constipaç,i)i�s. bl'llnehi·
ti,. cJlarrho pulmo.
nal', a tis;ca pulmo
nilr no gl'á.1 incipien
te, e p�r01 i'r(_'[Jilrcio
nf!l� :tlllvio U SOGl.:.gO
aos doelltes da tysie01
ou t.uiJerclIlM plillll(\
nnres, ll1()smu no esta
do mais adiantado
drsta moleslia,

, _

_
A prolu(:ção q ll,�

plllpol'clonil aos que applicão a t.empo este me·rIIC<lIllI,nlo lias molestias da garganta e do peito.tullla-o ,u�� rel1le.di,o de.illcalculavel,valor e quetl�dos ,j� \ em tel a lllao, Sena ma econ011lia
n�? o ',e," er,n ca�il, e quem (l ti\'er empregado.Ild,) delxa!'a OW!S de: st!rvil-se delle.
P?I' lhes serem cnnllecirlas a sua composiçãoII e!lelto�. os meclleos t..'lllpl'egãn muito o PEI'l'O

lU!. llY-; LEIIE.L\ entre a sua clientela, e l' taml,el1l
Inel)lnme�lda(l() pelo cloro, Os seus etreitos hv·lenle,}!', sao de llll�a certeza absnlnla. U clIl'<li·;)
g(.�I1l.l)l'!� que tlsl? �J[.n desejndo estiver dentro cios
n1mltes dd pOSSibilidade.

PllEP.\HAnn PELO

D-:r� J - C- .6..-Y-El::;' & c
Lowell. Ma�s" E�t.·Unjd()�,

Veo;le·s(� na phiJrltliiCia de

R,"lUI .. lINO .I10HN
15 R\l'l 00 Prillcipe 15

em t orlas ii S !lllt [';1 S d,�� t.;; ci d :-1(18,

VENiJE·SE
A olaria sita á rua das Olarias.

com 116 metros de frente e fundos
cOI'�eSponclclltes, barr() surel io!' e
mUIto,

Uma caza lia rln du Principe
n. 99,

O negocio de calçado, bem ;1-

freguezadu, na rnesn);), l'ua, n, Hi.
Para tratar com .José Nunes LOll
zada.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ALF1\IATARIA DO BOM GOSTO
GUELFO Zl\r\iIRATI

PElO ULTIMO PAOUETE! NOVIDADES!
APROVEITEM

NOVIDADES!
APROVEITEI�

E § P ,� Pt; T O Z." 8 1� R :'t... rJi' 1í� Z ,,,,- !

Grande sortimento de paullos c camisas pretas, o melhor que tem
vindo ao mercado; camisas di' diversas córes e padrões, gostos moder
n0S; diagonaes escolhidos, finos, o que ha de mais moderno neste ge
neru; córtes de finissimas casimiras, lindus padrões; panno piloto ma

gnifico: gravatas de sctirn, boa fazenda; meias finas ele cores; roupas
feitas para patrão ou criado, trabalhador ou escravo. Tudo chegado
pelo ultimo paquete.

ATTE!{Ç.A.O
Espera-se pelo paquete a entrar Ul11 sortimento de pannos e ca-

simiras- pi lo to.
.

n.UTF.LFO 7. ANrD f, rr'I'-'" ..._. _ ,t:,J.n.. .�j��,d.. .J..

5 LE1)T�gO dE_3 :P�:Ll<-:Lcio iS
i O J

�

�D' R llq A n 1''' l\T D' A SL . A I jJ � li [J j� 11' Á l
DE

A. C. fbei & Filho
RUA DO PRINCIPI�, CAN'rO DA TRAJANO

1\lílIJnIEZ/'&.�) II;: i'\'lon/'-�
Pu r. ,'�i;l ra,a il..::tlf·j d,: c)"'g','f dirl°(',jcllr1I'llt" Ih E'lf'lljll u m ";lriilrJo

'ill't!rlleliLIl d" m i u.lvz ''', COIl:O ,;nj:li\:
Bolç t� de (:Oll ro . ii 1$2�O. 1$600. 2$Õ()O, :-l$:20(), 4:-;; ré 4$500: jll1l1h,).;

(' col l.i r inhns PI1';1 ,(,[lho!'" ii $1)00 sooo. 1$. 1$20(), 1$500, :i$ :2$500
;3$,3$500 e 4$00L\; gi'ilViltas de �ed,( e de filo bo rd-r.lo , de to! .s os pl'eçu�;
l"'l\l'�" dH di vo rsi s q u.i l i.ludas: fÔI'Il1a'1 dH eh I: én-; ditos (:'n{'..·it,ld{J';, um

n.ivo snr ti rue n to (le fit.a.; I� bnrdados. Ir.inj ,
. e p.ilf,"it,�, p rot.i-: ch.rpàos (le

;:o[ dH "••1:1, dH lã to dr. algud'lil; tidlli..; de se-!;I; rlitlH dú alg,d�l'" UII1 cnu-

p l e to sortim eu t» ti\'! !it-.; P i r n ii j dar; <';(lb'j:'I'1'; dH ,:1"·)(',11"1; p Ir, m-z in h a»;
.rl bun- p:lf'cI re t r a to -: 11111,.·, bra nc as e d,· côr, (l'I"'SC JS), ii :2$300 Ij P II'; di
tas com um PHIllli_'I1I) toq u e de .uof», a 1$5:)0; jt'lIf;O' LI'.IIIC I', b ': dil�i.,�;
di'",;.IH S',1.h, o in u i t.rs «u trus obj-eto. l\1l" ""ilr] '::1 pn: pr"I]'� e"Ill'n"du::;,

RUA DO PRI��CIPE, CAr�TO rJA TR/lJANO

AO RAMALHETE CATHARINEN'SE
4 4RUA DO SEr�4DO

NOVIDADES
Acaba ,lA dwgul', pelil }l'1tluf"te Rio de Janeiro 11m ciltnplet'l sOI'ti- 4"

tilllento rio m"l1:-,s e :lI'lll,tl'illho, que se V'cll,it� l;iJ[' prHço.� baratissimIJs.

LI>QI18s protlls ;.1 2$. 2$30ü, 3$ e J$300; f)t;hú, d" ,eda de c:ôrIJ'; cha
malote a 9$; diL,)s d(� IDlH'inó, protlil bor'!};'l,iu-i il 5$ (-) 9$; ,iillJ$ orllh:llltes
-1$; I ços ele :SGda (alta llovl,lade!) 4$, luviis de pelliC:,l preta, ;3$; l�l'i:l\'a-

lo
tas d,] spda, p:l!':l S8I1h'll'a, ;J 1$, 1$500.2$, 2$300 r. :3$; collet,:,,, par-, ,.0- 2°
llh"!'a, de 5$. 6$, 7$, 8$, 0$, e 10$; c ,llarres ti" pLII.ILlé (Illvi(lade I) 500, 30800,2$500 e 3$: chapéo:-; P:llil sellho,'! ti 16$000; dlt"S pilr,t melJinas a 7$;
rlltch d'J fqsião a 4$; pilhHil';IS, P\I' 1$,1$500,2$ e 4$: flôrf-)s filla�; r1311

das pretas e bI'ClncCl"; l(,<nços; Vê.iS pil['a noiviI, de ;5$,8$ e 10$; grillaida, Ll0
prl'a Il"i Vil :IH 3$ at.é 23$; v,>�tid,jS p'li':l bapti7.:id'j-; t(lLll:;I� de �etilll;

gr'i:ln-,pus P,ll':i c:abeças, pret{ls e de c:ôre,; pr()gad"rl�� de piaq ué 8 011 tro, gosto.;,
(� muitos outros artigo," rlLH� �Ó f.zefld" uma vizitil �e [llldel'á ilpr,'ciar' o

,'ortirnonlo val'iado

DO HAljALHETE CATHAiU�,��NSJ�
._-- .. _----_

J O li i\ A E S \i.� jj H () S J O li 1\ ti E S V }j IJ 11 U S 1
Venc1e-se a 500 1'8. o k ilo Vende-se nesta typ. a 300

de Jornaes do Comrnercio 'da rs. () kilúg. de jornaes pe
côrte; informa-se n'esta typ. qllenos.,

ATTEf\JÇÃOI

VENDE-SE
ou aluga-se uma escrava, cosinhei
ra; rua Trajano n. 20.

c:

TELHAS
Vonrle-so telhas dr muito boa'

qualidade, na rua dn Príncipe n. ,

1 13, loja de André "rendhallsen
& c.:

Vende-so 11 ma (;I!ar.ri II Ita com

caza dentro, tendo 8 hraças de ter

renos de frente com 100 mais ou

menos de fundos, no Matto-Grosso;
quem deejsar comprar dirija-se a

Manoel Cantalicio Guimarães, rua

de S. Peelro, n. 17.

HORRIVEL CRIME!!
E' assassina r-se as regras da ver.luriei ra e conom in , corn p r a r ca l çu do

som v isitur em primeiro lugar (I ..

DEPOSITO DO BITTENCOURrr
,j,� ::;::'(_U.A D.A COl.'J'STITUIÇL-;"O N" - a.o

o u e acaba rlH receh"I' um lnrlo (J variado ,lll ti ruen to. E' a u n ica caza n'es-,
(:a praça que VI'!llC!e a dinheiro, calçado pelo, seguintes preços:

Botinil� prAtas lii',iiS supetio re-, pal':l �PIIIl"ri\, 3$600, 1[2 bola': pre
tas f'flfHitadas, 4$.300; b.iti nas de bezer-ro G corrlovã: paril homens 6$000;

Su periures chancas de co u r o ri I Rusvia prnpri as para lama. 9$000.
sn pn tns p:lra senhora, 6$ e 10$000; lindo sorti men t» d,o calçado para me

niu» , que i m possi vel é descrevei' e que só vendo e possivel crêr na modi
cidade de preço,:, po r érn 'ô se vende

A DINHEIRO

l T ln !\ TRo � j\ N�T 1\ IlAR� JJ
Sabbado 3 de Março de 1883

LII GRANllE I��I)�CTACULO EXTRAORmNARW
dado pelos artistas lirioos-comioos italianos

�o t.enor - SI--. Fausto Scano
la dama soprano -- �ra. {_'::Ieonice (_::i:H�lini

lP (iam acont,raltn c(uniea - §ra. A.dela Naghel
j�rti§ta gene.·jco-!§I". Ernesto �torni

"

REPRESENTAÇÃO If�TE1RAMENTE VARIADA

Syinphonia
Leggenda Mme. Angot, pela. Sra. Naghel
Juanita, jota hesponhola, pela Sra. C. Ciarlini
Mariha, aria, pelo S1'. Scano
Petit Duc; duo cantado pelas Sras. Cial'lini e Naghel.

§lEG'_TNDA P.�R.TE

Symphonia 1-

1l Bar'biere di Seviglia, eavatina, pela Sra, Cial'lini
Salva tal' Rosa, barcarola do celebre maestro Carlos
Gomes, pela Sra, Naghel
Gran duo da celebre opera HUY-BLAS, pelo Sr.
Scano e Sra. Cia.rlini.

TERCEllR:� PAR'TE
Terminará. ó espectaclllo com a sempre applandida

comedia em 1 acto:

Os bilhetes pódém sel' procurados desde já, até ás &,
horas da tarde na casa do IlIm. SI', Guelfo Zanirati, e de
poijj na bilheteria do thea,tro.
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